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e de manutenção de um bom funcionamento do
organismo, mas muitas vezes não é atrativa e
não traz satisfação eprazer. Na busca por um
atividade física completa que dê vazão e canali-
ze todas estas energias acumuladas do cotidia-
no e que além de exercitaro corpo também agra-
de à mente, vamos sugerir neste trabalho a prá-
tica da dança, por compreendê-Ia corno movi-
mento e cultura humana, detentora de um po-
tencial formativo, dinâmico, recreativo e artísti-
co que poderá colaborar corno mais urna alter-
nativa para as atividades da Educação Físicaem
busca da satisfação total do ser humano.

A dança e a Educação Física se aproxi-
mam, pois corno afirma Medina (1985,p. 87)"a
motricidade humana traz consigo toda urna
significação de nossa existência. Há urna ex-
trema coerência entre o que somos, pensamos,
acreditamos ou sentimos e aquilo que expres-
samos através de pequenos gestos atitudes ou
movimen tos mais amplos".

A dança faz parte da vida humana desde
os mais remotos tempos.É urna das manifesta-
ções que melhor reflete a cultura, a religião, os
costumes e as expressões das mais diversas
sociedades. Representou um alto valor de im-
portância no decorrer do desenvolvimento da
humanidade, apresentando-se corno produto
e fator da cultura humana. Dançar é expressar-
se, e segundo Santiago (1985) o indivíduo é
expressão de si mesmo, atualizando-se desde o
nascimento atéO último dia de sua vida. O ser
humano expressa-se constantemente para po-
der realizar-se.

A dança é considerada a arte do movi-
mento. Conforme Langer (1980)arte é a visuali-
zação do sentimento através de formas simbó-
licas, que no caso específico da dança são os
movimentos que formam símbolos e vão se
apresentando sucessivamente, compondo se-
qüências harmônicas e estéticas.

Para Hamilton& Strachan (1989)a dança
é urna forma de arte, pois as obras de arte são
símbolos, através dos quais o ser humano co-
munica o que está além da linguagem normal,
e para Robinson (1992) é próprio da arte ex-
pressar mediante urna linguagem simbólica
sentimentos, idéias, visões, relações, jogos do
pensamento e do coração, para dar sentido à
vida e à condição humana.

A Educação Física para Pereira (1988,p.
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111)"é a parte da educação do ser humano que
acontece a partir com e para o movimento.É a
educação corporal pela exercitação física reali-
zada necessariamente sob o prisma pedagógi-
co, de unicidade sócio biológica, que pelo trei-
namento de qualidades motoras, físicas,psíqui-
cas e morais visa a plena elevação cultural do
homem"; e Medina (1985,p. 80) afirma que a
"Educação Física é a disciplina que através do
movimento, cuida do corpo e da mente", ou ain-
da em urna concepção mais elaborada, "é a área
do conhecimento humano que fundamentada
pela inserção de diversas ciências e através de
movimentos específicos, objetiva desenvolver
o rendimento motor e a saúde' dos indivíduos" .

Podemos dizer que a Educação Física é
prática social e pedagógica com a especificida-
de de tematizar manifestações da nossa cultu-
ra corporal e de nossa cultura de movimento.
Parte de um entendimento entre a prática pe-
dagógica, ciência e filosofia, sendo urna ação
formativa de habilidades e valores, traduzin-
do-se em um discurso filosófico da corporie-
dade, dando ênfase ao lúdico, à sexualidade,
às práticas alternativas de expressão corporal,
utilizando-se da cultura tradicional de movi-
mento aliada às novas tendências.

Segundo Gaya (1994, p. 33) a Educação
Física" é parte da educação geral, isto se en-
tendermos corno educação o desenvolvimento
da personalidade, e o desenvolvimento da per-
sonalidade corno o desenvolvimento das capa-
cidades físicas, motoras, intelectuais, afetivas
e morais dos seres humanos, visando sua atu-
ação na sociedade.É um projeto pedagógico
que engloba o conhecimento filosófico, deter-
minada visão de mundo e urna intencionalida-
de, é científico na ação de ensinar e condu-
zir". A Educação Física poderá ser revolucio-
nária corno afirma Medina (1985)sendo" a arte
e a ciência do desenvolvimento humano, que
através de atividades específicas, auxiliam no
desenvolvimento integral dos seres humanos,
renovando-os e transformando-os no sentido
de sua auto-realização e em conformidade com
a própria realização de urna sociedade mais
justa e livre" (p.81).

As atividades de Educação Física ainda
representam um espaço dedicado ao trabalho
da corporeidade humana, e corno tal deveriam
ser compreendidas corno um momento de ação
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onde todos possam explorar seu movimento, que

não somente executem atividades propostas,

mas que também po am compreender e elabo-

rar seus próprios movimento . Afirma Pujade-

Renaud (1975) que a educação físico-desportiva

pensa que a motricidade é fruto da aprendiza-

gem, já a expressão corporal e a ança falam de

uma história que ei e -e no orpo.

Através da prá Ocada ança na Educação
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do com o prazer do co e ..:;-
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precisamos também preocupar-nos com a for-

mação dos profissionais que darão suporte a

todo este trabalho, devendo estes terem condi-

ções de acompanhar, orientar, avaliar e princi-

palmente planejar de maneira adequada todo

o trabalho de dança.

Cada vez mais as faculdades de Educa-

ção Física, como formadoras de professores e

professoras, deverão conter em seus currícu-

los o estudo teórico, didático, pedagógico e

prático da dança para seu ensino e desenvolvi-

mento, e também para suprir de forma consci-

ente e eficiente, as necessidades apresentadas

pelos novos paradigmas de atividade física e

comportamento, preparando e capacitando es-

tes profissionais para seu melhor desempenho

nesta tão diversificada área (Arnizaut DeVar-

gas,2000).

PARTICULARIZANDO A DANÇA

e-

A dança em seu sentido mais primitivo e

o -ginário, supõe a expressão de profundos sen-

timentos através do movimento corporal.É tam-

bém síntese de uma infinidade deensinamen-
tos, experiências e inclusive reflexões, registra-

das espontânea e simultaneamente. Para Berge

(1979) a dança educa a receptividade sensorial,

suscitando um novo sentido que implica na

compreensão psicológica da vivência corporal,

além de uma experiência puramente física.

A dança sempre foi meio de expressão,

comunicação e de liberação.nA dança é a rea-

ção no corpo humano de uma impressão ou

idéia captadas pelo espírito, porque qualquer

sentimento sempre está acompanhado de um

gesto. O ser humano precisa comunicar suas

emoções as quais, através destes gestos, tomam

sua vida e sua forma" (Robinson,1992, p.6).

A linguagem da expressão corporal e

da dança se manifesta e é percebida, em vári-

os níveis simultâneos. Para Robinson (1992)

a dança é uma potência altamente significati-

va, linguagem simbólica que utiliza (em ter-

mos de movimento, espaço, tempo) todas as

faculdades do ser humano, tanto cognitivas,

como físicas e afetivas, caracterizada segun-
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do Franck (s/d) pelo uso rítmico e harmonio-
so de todas as funções corporal, men tal e es-
piritual, por que ao dançar os músculos, os
sentidos e a mente entram em atividade, com-
binando-se reciprocamente, comunicando
pensamentos e emoções.

Adança é uma atividade artística que uti-
liza o corpo e o movimento como instrumentos.
O movimento é condição básica de adaptação
do ser humano ao meio. Consiste de experiên-
cias onde por seu movimentar-se o indivíduo
realiza um diálogo com seu mundo bem como
consigo mesmo. Para Pereira (1997)o mundo
pode ser desvelado não só por atos do pensa-
mento, mas muito pelo próprio movimento e
para Kunz (1991)é uma das formas de entendi-
mento e compreensão do indivíduo em relação
a seu contexto de relações; é a ação que introduz
o ser humano de forma dinâmica no mundo.

O movimento é expressão particular de
cada ser humano. Dançando a pessoa é capaz
de revelar suas mais íntimas características. Por
meio dos movimentos do corpo podemos
aprender a relacionar nosso ser íntimo com o
mundo exterior.Recebemos estímulos externos
que nos fazem reagir, projetando para fora nos-
sos impulsos internos.

Dançar é imprimir movimento no corpo.
Para Dantas (1996,p. 134):"dançar é estar aten-
to ao movimento.É saber da necessidade de
sentir o movimento e também da necessidade
de despender atenção na construção do movi-
mento. É buscar qualidades diferentes para os
movimentos." Para esta autora, a dança se faz
pela realização de movimentos que podem apa-
rentemente não ter nenhuma função prática,
mas possuem sentido e significado em si mes-
mos, sendo recriados e revividos a cada mo-
mento. Amaneira com que o dançarino se mo-
vimenta, como regula o uso da energia, alter-
nando estados de tensão e relaxamento, como
experimenta, ocupa e modifica o espaço, como
diversifica o uso do ritmo e suas dinâmicas,
faz com que o movimento adquira plasticida-
de convertendo-se em dança.

O corpo é a matéria prima utilizada para
realizar os movimentos coreográficos da dan-
ça, por isso este corpo deverá ser construído,
trabalhado e elaborado através de diferentes
experiências, técnicas e práticas de movimen-
to, em processos propostos nas classes especí-
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ficas, em laboratórios de exploração, criação e
lapidação de diversas formas de movimento.
A técnica em dança consiste na habilidade do
bailarino de utilizar seus movimentos com efi-
cácia, instrumentalizar seu corpo com novas
experiências e saberes para expressar-se. A téc-
nica é a maneira de realizar e organizar os mo-
vimentos, estando presente tanto nos proces-
sos de criação coreográfica quanto nos proces-
sos de aprendizagem de novos estilos de dan-
ça.É um modo de facilitar a dança no corpo e
torná-lo ainda mais dançante.

UTILIZANDO _A D~NÇA
NA EDUCAÇAO FISICA

A Educação Física atualmente tem se
mostrado incansável na busca de diferentes
alternativas de exercício físico que atendam às
diferentes necessidades de uma sociedade em
constantes e aceleradas mudanças. A cada dia
assistimos a chegada de novas formas de mo-
vimentação, comportamento e modismos, pro-
vocando novos estudos e pesquisas para com-
provação de sua eficácia e aplicação, sendo lan-
çados como novas tendências a serem segui-
das por professores e professoras em busca da
satisfação de seus alunos e alunas.

Podemos afirmar que atualmente a lin-
guagem básica da dança, que tem feito parte de
toda a trajetória da raça humana, continua sen-
do uma das atividades que mais podem con-
correr para a satisfação global do ser humano
moderno, podendo atender suas necessidades
de exercício físico com prazer, diversão, criati-
vidade e respeito às individualidades e aos li-
mites de cada um.

A procura por uma atividade completa
que não apenas busque o rendimento e o aten-
dimento do corpo como uma máquina que de-
verá estar em constante funcionamento e ma-
nutenção, impulsionada por padrões de bele-
za e comportamento ditados pela moda e pela
mídia ferrenhamente, empurra as pessoas a
uma frenética necessidade de enquadramento
nestes padrões para sua aceitação na socieda-
de. Dentro deste panorama a dança volta a ser
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a forma de movimentação alternativa para o

ontro da atisfação do corpo e da alma, em

_ sca de uma melhor qualidade de vida do
cratícante.

Oaro 1995 afirma ue a Educação Físi-

i a facili ar ao' ., duo uma formação

- rporal gto alizada, '- r eio de exercícios
ãsicos que e_ .~ a a ui ição de umóti-

o nível e coor , -o com um menor gasto

e a ança visa o mes-

a suti percepção do

tandoem um

ara uem faz como
ara quem o serva,

Execu ar e

uito mais cansa '.'0 e . ador que exer-

itar- e com interesse e razer, ando desper-

o e te interess o exer - 'o as a a er en-
zãoa expressâo da usca 'e' • rmonia total,

e uma nova forma ei "e!" e o movi-

ento em sintonia o e o espírito.

Se queremo e a a ' ica seja
satisfatória e agra á -e.é _. 'o ue cada

_e soa escolha ua -orm ;:: taçâo de

cordo com seus go • : e cr :rér '

ão seja fruto da . sicâ

frutar mediante ua articipação

etição. O importan e

er o prazer e a o teçã

'eis e não somente o-e

argas & Vargas _-e o,. " ),

Em dança o que _eU5

o corpo-objeto, onde so e e
cução técnica do movimen ;:... im a

participação de todo .vive o. e. res ando e

pensando seu próprio o irnen o, atuando

com sua subjetividade, ara ue de ta forma

possam criar e agir com autonomia.

A dança como atividade física é muitas

-ezes comparada ao e porte por di -er as ca-

racterísticas apresentadas, mas embora encon-

tremos pontos comuns a estas duas atividades

como por exemplo: disciplina, valentia, resis-

ência, treinamento, domínio físico e sentido

de superação, porém consideramos a dança

algo mais por constituir-se também em uma

disciplina artística (Robinson, 1992).

O esporte muitas veze com seus meios

mecânicos ou objetivando apenas resultados,

tende mais a adestrar os praticantes que a edu-

cá-los, para Pereira (1997) este visa quase sem-
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pre o rendimento, fazendo com que os alunos

e alunas sejam classificados por suas habili-

dades ou inabilidades desportivas, passando

desta forma por um relacionamento que privi-

legia poucos em detrimento de muitos, redu-

zindo assim seu potencial educativo.

Segundo Franck (s/d), a dança engloba a

satisfação do jogo e da arte, oferecendo opor-

tunidades de expressão tanto coletivas como

individuais, podendo satisfazer muitas neces-

sidades que possuem profundo efeito no de-

senvolvimento da personalidade. O aspecto

lúdico do movimento, como regulador de ener-

gia, fonte de prazer, de tolerância e de comuni-

cação pode ajudar a estruturar a personalida-

de, equilibrar as carências afetivas e de relaci-

onamento social.

A dança, além de atividade física e movi-

mentação corporal, é também um canal de ma-

nifestação da interioridade, integrando a men-

te e a subjetividade ao trabalho corporaL Para

Fahlbusch (1990) dançar é transmitir um certo

estado de espírito, uma maneira de se ver e ver

o mundo, de sentir plenamente o corpo e utili-

zar-se dele para conhecer outros sentimentos e

sen ações.

Entendemos como Brikman (1989, p. 93)

que: "na linguagem corporal, o fundamental é

levar o aprendiz a buscar sua autonomia, do-

mínio próprio, capacidade de.regular sua toni-

cidade muscular, conseguir que processe por

meio do jogo, do prazer, da atividade estética,

de tal modo que possa transferir esta situação

de aprendizagem à vida cotidiana".

Afirma Morato (1986, p. 22) que o desen-

volvimento de diferentes aspectos através da

arte da dança ocorre pois"a dança ajuda a de-

senvolver a personalidade de maneira equili-

brada, propicia a aquisição de conhecimento,

conceituação, entendimento e aceitação do pró-

prio indivíduo. Através da auto avaliação, e

auto crítica, permite a realização e independên-

cia emocional controlada, ou seja, o domínio e

disciplina dos próprios impulsos, conseqüen-

temente aumenta a sensação de bem estar e per-

mite ao indivíduo criar uma escala de valores

ajustada a seu nível de exigência que lhe pos-

sibilita suplantar-se."

De todas atividades criativas, para Ro-

binson (1992) a dança é peculiar pois abrange a

pessoa em sua totalidade. Por ela se pode des-
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pertar, liberar, abstrair e dar forma aos senti-
mentos, às experiências e ao pensamento. A
dança une o que é de interesse comum e o que
é de interesse individual, canaliza a expressi-
vidade, refletindo emoções. Para Ioyce (1987)
estimula a participação, a percepção, a compre-
ensão, a rememo ração, auto inspiração, gozo,
plenitude, relaxamento das tensões, sensibili-
dade, socialização, auto disciplina e respeito.

A dança, principalmente como arte além
de movimento corporal, contribui muito com o
desenvolvimento da criatividade. Criando se
estabelecem relações e associações, deliberan-
do um processo contínuo de combinação e in-
tegração para ultrapassar obstáculos do pen-
samento e da ação, produzindo trabalhos ori-
ginais e compensadores. A dança deverá fo-
mentar a criatividade e não apenas resumir-se
na cópia ou imitação de outras criações. Pela
exploração do movimento, se deixa fluir a ima-
ginação, atingindo resultados muitas vezes
imprevisíveis. A criatividade é uma caracterís-
tica de todo ser humano, mas o produto final, a
criação, é absolutamente pessoal.É a soma de
vivências e experiências individuais que se
expressam na obra, tornando-a única.

Ao criar uma dança os praticantes podem
utilizarem-se das experiências vividas com todo
tipo de movimentos, sejam eles naturais, fun-
cionais ou expressivos. Uma coreografia é uma
criação de formas realizadas pelo corpo e para
o corpo, que reflete uma intenção subjetiva,
ordenadas criativamente consistindo de movi-
mentos postos num determinado ritmo, numa
determinada forma espacial.

O relacionamento social também é favo-
recido pela prática da dança, por estabelecer
laços de solidariedade e companheirismo, de-
senvolvendo a democracia, o respeito e a união
entre o grupo. As relações se estreitam pelo
fato de se encontrar os colegas em aula, olhar
os outros enquanto dançam, ouvir música, con-
versar sobre os conteúdos aprendidos ou so-
bre outros assuntos de sua preferência.

Uma coreografia em conjunto pode ofe-
recer aos praticantes a experiência de sentir
como as pessoas podem ou não adaptarem-se
entre si e como podem auxiliarem-se mutua-
mente. Pode também apresentar uma série de
riscos, incertezas, desafios e diferenças, pois
trabalho coletivo permite vivências de organi-
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zação, comunicação, partilha e cooperação que
contribuem para a construção do ser humano e
sua inserção na comunidade. Aprática da dan-
ça desenvolve o senso de responsabilidade que
se traduz no desejo de executar da melhor for-
ma possível os movimentos e coreografias,
onde o auxilio mútuo se faz indispensável para
o êxito do trabalho do grupo.

O movimento e a aceitação do próprio
corpo estimula a sensualidade, trazendo no-
vas vivências e novas sensações que regulam
as tensões e enriquecem as próprias experiên-
cias. Além disso, brincar, tocar-se, dar-se as
mãos, pegar-se pelos ombros, dançar ao mes-
mo ritmo com um companheiro ou com uma
companheira pode contribuir também de ma-
neira saudável à educação sexual.

Ao praticar diferentes formas de dança o indiví-

duo não só reproduz expressões, mas encontra nelas

todo o elemento social que o converte em ser total,

bem como todos os elementos psicológicos. Dan-

çando o ser humano mescla o biopsicosocial de

forma a se ver e ver através do significado da dan-

ça, a totalidade que representa (Negrine& Gauer,

1990, p.113).

A dança pode representar ainda um fator
de comunhão e preservação cultural, como nos
mostra Giffoni (1964), transmitindo idéias e
costumes de uma geração a outra, sobretudo
em sua forma folclórica, baseando-se em tradi-
ções, lendas, cerimônias religiosas fatos e co-
memorações da comunidade, prolongando no
tempo o espírito desta comunidade. A aproxi-
mação das gerações se faz muitas vezes por
meio das linguagens corporais e da dança tra-
dicional, quando em algumas ocasiões os mei-
os verbais já não são suficientes.

Existem técnicas e estilos de dança histó-
ricos e étnicos que muitas vezes cumprem fun-
ções sociais ou rituais. As danças populares e
tradicionaisestão profundamente arraigadas em
uma vivência humana, na vida de uma comuni-
dade que é a expressão autêntica da cultura e
portanto também colaboradoras. Os bailes fol-
clóricos,segundo Giffoni (1964),são muito bem
aplicáveis em diversas situações por sua execu-
ção quase sempre simples, baseando-se em mo-
vimentos naturais, reproduzindo hábitos e cos-
tumes de uma comunidade.
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Todos os sentidos intervêm quando o cor-

po recebe um estímulo exterior como a música,

por exemplo. Música e dança sempre estiveram

estreitamente ligadas. Ao ouvi-Ia o corpo se colo-

ca em movimento e apesar das diferenças cultu-

rais, se trata de uma linguagem universal que o

ser humano desfruta desde muito cedo. A músi-

ca afeta emoções que podem ser diretamente ex-

pressas através das ações. Atua no ego produzin-

do o desenvolvimento da fantasia, criatividade,

nostalgia; muda o humor, pode provocar excita-

ção ou relaxamento, afeta a energia e resistência

muscular, respiração e circulação; reduz a fadi-

ga, melhorando o desempenho motor, ajuda a

passar o tempo estimulando o dançarino a ponto

de acreditar que trabalha mais e melhor, é agra-

dável ao ouvido e à mente. Além de tudo, auxilia

na execução do movimento e no aprimoramento

do sentido musical, tornando mais eficiente o

trabalho corporal proposto pela dança.

A prática da dança auxilia o desenvolvi-

mento das funções mentais, tais como: aten-

ção, memória, raciocínio, curiosidade, obser-

vação, criatividade, exploração, entendimento

qualitativo de situações e poder de crítica.

Aprimora as funções motoras como: coorde-

nação, equilíbrio, flexibilidade, resistência,

agilidade e elasticidade. Através da educação

do movimento desenvolve o domínio da ori-

entação espacial, o domínio do sentido mus-

cular para a resolução de problemas físicos com

economia de esforços e obtenção de melhores

resultados, promove a melhora das funções

circulatória, respiratória e ainda boa formação

corporal, boa postura e melhora da qualidade

de vida; já por seu caráter artístico desenvolve

o senso estético, a expressão cênica, o sentido

rítmico e musical, a sensibilidade e a expres-

são artística.

BUSCANDO UMA ADEQUADA
FORMAÇÃO PARA

O PROFISSIONAL DE DANÇA

A partir de nossos estudos e de nossas

experiências práticas constatamos que o pro-

fissional de dança deverá estar preparado para

Textura

sua atuação em aula, havendo passado também

pelas experiências corporais que propõe a seus

alunos e alunas, por que para uma eficiente

condução do trabalho estes haverão de igual-

mente ter seus corpos assumidos e sua gestua-

lidade e movimentação trabalhadas.É muito

difícil levar os outros a resolverem seus pro-

blemas corporais sem ter seu corpo também

resolvido.

Para Robinson (1992) somente havendo

experimentado sensações, descobrimentos,

completo desenvolvimento ou dificuldades, se

pode pretender fazer os demais viverem as

mesmas experiências. Afirma esta autora que o

professor e a professora de dança deveriam

possuir aptidões e competências específicas,

estando formados por uma delicada análise,

não somente dos componentes do movimento,

como também das etapas do crescimento físi-

co, intelectual e afetivo dos praticantes.

Utilizar a dança para entretenimento ou

forma de movimentação prazerosa em diferen-

tes atividades não poderá eximir o profissio-

nal de estar preparado nos conteúdos especí-

ficos exigidos pela dança. Vemos muitas ve-

zes, classes baseadas na repetição de padrões

de comportamento nem sempre reproduzíveis,

imitações de coreografias dançadas por gru-

pos de sucesso na televisão quase sempre com

fortes apelos sexuais, movimentações primári-

as, coreografias sem a mínima elaboração sen-

do repetidas em classes com professores e pro-

fessoras despreparados, ocupando-se apenas

de passar o tempo de seus alunos e alunas.

O professor e a professora de Educação

Física e danças deverá antes de tudo ser um

profissional da educação, devendo estar cons-

ciente de que sua atuação tem uma intenciona-

lidade pedagógica, devendo enfatizar os aspec-

tos cognitivos, educativos e afetivos por meio

da atividade motora. Para Medina (1985, p.86):

os profissionais de Educação Física, qual quer que

seja a sua área de atuação, só se realizarão na medida

que assumirem plenamente seu papel como agente

renovador e transformador, procurando atingir seus

objetivos específicos, mas ao mesmo tempo, sendo

capazes de auxiliar e de abrir novas perspectivas

para que cada um e todos alunos e alunas sejam

donos de seus destinos. Devem agir como sujeitos

de sua própria história e não como peças de uma
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engrenagem, determinados a realizar funções espe-

cíficas em face de uma educação domesticadora e

autoritária que chega a anestesiar os seus anseios

de conquista de liberdade.

Somente os conhecimentos didáticos e
pedagógicos também não garantem ao profes-
sor eà professora uma boa aula de dança. O
conhecimento específico do movimento e suas
diferentes abordagens técnicas e artísticas são
de suma importância ao trabalho. Existem uma
série de códigos, nomenclaturas, técnicas e di-
versas perspectivas do movimento que deve-
rão ser conhecidas e utilizadas pelo professor
e pela professora de dança. O simples fato de
saltar ou girar contém em sua realização um
estudo técnico específico para sua melhor exe-
cução, que somente aqueles e aquelas que pas-
saram por estas experiências serão capazes de
levar seus alunos e alunas a uma efetivação do
movimen to com o máximo de eficiência bus-
cando além de uma boa execução, maior sensi-
bilidade e expressividade.

O professor e a professora de dança, atu-
antes nos diferentes campos da Educação Físi-
ca, não serão somente executores de habilida-
des técnicas, mesmo que com isso tenham a
experiência da execução e conseqüentemente a
capacidade de melhor correção,mas serão aque-
les que possuírem também efetivo conhecimen-
to teórico, maior repertório de estratégias para
atender as diferentes necessidades de apren-
dizado de seus alunos e alunas, e que domi-
nem os mecanismos específicos para o desen-
volvimento técnico, artístico e afetivo do mo-
vimento.

Este profissional deverá ter um domí-
nio teórico relacionado ao ensino da dança,
estar formado e atualizado dentro das neces-
sidades de compreensão dos movimentos bá-
sicos e específicos da dança e de seu vocabu-
lário próprio, para que o ensino e a correção
dos elementos que a envolvem se realizem efi-
cientemente. Também deverá estar formado
nas disciplinas do estudo teórico do corpo,
.nas diferentes fases do desenvolvimento hu-
mano, na psicologia, nas estratégias didáticas
específicas, no conhecimento de processos
criativos e métodos coreográficos, deverá ter
domínio rítmico e musical, além do conheci-
mento da arte, do meio social, histórico e cul-
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tural pertencentes aos diferentes estilos de
dança trabalhados.

No trabalho de classe uma experiência
negativa, uma vivência mal resolvida, um tra-
balho corporal inadequado, um movimento mal
elaborado, ou uma exposição indesejada fren-
te ao grupo pode acarretar um trauma no prati-
cante e conseqüentemente uma negação a no-
vos encontros com a dança. O professor e a
professora deverão, com toda a sensibilidade,
buscar resolver estas situações relacionadasà

pratica da dança e ao movimento criativo reali-
zadas em classe, respeitando as individualida-
des e os limites de cada aluno ou aluna, trans-
formando estas vivências em experiências po-
sitivas frente a novas circunstâncias que pos-
sam apresentar-se.

No caso particular das danças folclóri-
cas, o professor e a professora de dança deve-
rão ter o domínio de cada manifestação para a
correta execução das coreografias, além do co-
nhecimento de seu contexto cultural, suas raí-
zes históricas e sociais para garantir a sua efi-
ciente transmissão, por que folclore não se in-
venta e sim se pesquisa, se reproduz correta-
mente e se preserva. Os bailes de salão e seus
diversos estilos também englobam em sua for-
mação diferentes aspectos culturais e sociais
que não poderão deixar de serem abordados
em seu estudo.

O ideal na formação do professor e da
professora, não só de dança, mas em todas as
áreas da Educação Física, seria aliar a experi-
ência prática ao conhecimento científico. Ve-
mos hoje muitos trabalhos prejudicados pela
formação do profissional ser por vezes dema-
siado técnica, sendo adquirida em atividades
restritas a laboratórios e gabinetes, sem nun-
ca haverem sido treinados ou treinadores, dei-
xando a desejar na hora de sua atuação em
quadra frente ao trabalho prático direto com
grupos de alunos e alunas, ou na sustentação
de fórmulas não testadas no contexto prático.
Ao mesmo tempo ainda vemos professores e
professoras com uma invejável prática peda-
gógica adquirida em diversos anos de quadra
e sala de aula com uma bagagem prática ri-
quíssima, com estratégias pedagógicas e téc-
nicas apuradas e por sua vez necessitando de
um suporte teórico científico baseado na pes-
quisa e adequado para um melhor aproveita-
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mento de suas experiências. Certamente po-
der dosar estas duas circunstâncias seria o
melhor para um bom trabalho em qualquer
ramo da Educação Física.

Reconhecer suas próprias limitações para
o ensino consciente da dança, buscar novos
conhecimentos e aperfeiçoamento específico
constante, aumentando seu embasamento teó-
rico e prático, trazendo formas eficientes de
ensino e aplicação adequada dos conteúdos
deverá ser uma preocupação do bom profis-
sional, pois a dança como movimento e cultura
humana, engloba uma série de conhecimentos
didáticos, pedagógicos, técnicos e artísticos
que deverão estar presentes na formação do
professor e da professora e na preparação e
desenvolvimento das classes.

TRABALHANDO UMA
AULA DE DANÇA

Uma aula de dança deverá iniciarpela pre-
paração dos corpos para o trabalho a ser realiza-
d02

, colocando-os em postura e atitude que par-
ticularizam a dança, trabalhando os movimen-
tos de maneira global, ou seja, de tacando a im-
portância da elaboração do movimento, seu es-
tudo, sua consistência técnica e eu aperfeiçoa-
mento e seguirá repetindo as seqüências coreo-
gráficas em busca de aprimoramento.

A classe de dança também incentivará a
criação pela exploração e novas formas de
movimentação, vivencian o novo momentos,
respeitando as individualida .ampliando as
possibilidades gestuais o· raticantes, au-
mentando seu repertório e experiências e sa-
beres corporais, sua ca a - a e de comunica-
ção e expressão, criati . a e e ensibilidade.
Num processo de criação s raticantes devem
ser estimulados tam érn ai rovisar livre-
mente, liberando-se dasz.: "eiras imaginári-
as que muitas veze não se a•...e -em a transpor,
aproveitando surpre_a5 e: e tões que sur-
gem no decorrer do trac Or acomodando e

2Aqui nos referimos aos exercí:iosdeih~:8\'to e aquecimento prévi-
os ao trabalho específico de dança.
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desacomodando seus corpos.
As diferenças individuais se apresentam

em variados aspectos, físicos,mentais, emocio-
nais e na relação do professor e da professora
de dança com os praticantes estas diferenças e
experiências deverão ser levadas em conta para
o melhor desenvolvimento dos trabalhos. A
competência e a boa condução do trabalho pelo
professor e pela professora poderão interferir
e motivar a participação dos alunos e alunas,
ressaltando que o valor da dança também se
encontra na expressividade, criatividade e sen-
sibilidade artística, além daexercitação corpo-
ral, do simples domínio técnico ou da repro-
dução de atitudes ou estereótipos.

Como fator de congregação e relação hu-
mana a dança favorecerá o relacionamento so-
cial incentivando a integração dos praticantes
através de um trabalho conjunto na criação de
novos movimentos e novas coreografias, efeti-
vando sua participação no grupo, desvelando
características individuais, diferenças pesso-
ais, e legitimando de todas estas formas a ativi-
dade física, mental, social e espiritual envolvi-
das na prática da dança.

O trabalho nas classes de dança se realiza
melhor quando o professor e a professora esta-
belecem claramente os objetivos a serem atingi-
dos, propondo desafios, e quando se encontra
presente o espírito lúdico, compondo cenários
didáticos que para Pereira (1997)buscam criar
autênticos contextos sociais, onde a ênfase seja
colocada na vivência dos próprios alunos e alu-
nas, de suas possibilidades de movimentos, atra-
vés do favorecimento da expressão, da imagina-
ção criativa e da sensibilidade.

Para Giffoni (1964),o professor e a pro-
fessora de dança poderão sondar os alunos e
alunas de maneira a poder valer-se de suas ap-
tidões e preferências no momento em que es-
tão atuando livremente para poderem ser de-
senvolvidos e aperfeiçoados. A dança por sua
vez apresenta condições para que os interes-
ses se revelem e sejam aproveitados de acordo
com a natureza dos praticantes, isto é estimu-
lando os interesses dominantes em vez de su-
focá-los e reprimi-los.

O conteúdo de uma classe deve levar a
outra, aumentando progressivamente as expe-
riências de dança dos praticantes. Há uma gran-
de riqueza inexplorada dentro de cada pessoa
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e criar situações, oportunizando sua expressão
é tarefa do professor e da professora. Os movi-
mentos de uma aula de dança deverão ser tra-
balhados e moldados de acordo com as experi-
ências vividas pelos alunos e alunas, criando
assim, técnicas particulares que recriam passos,
gestos, gostos, movimentos, propiciando uma
maneira individual de dançar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A prática da dança na Educação Física
contribui para a efetivação do exercício físico
aliado ao prazer do corpo e da mente. A ativi-
dade milenar da dança fez parte da história da
humanidade apresentando-se de diferentes
formas em diferentes épocas, adaptando-se aos
modos culturais, sociais e comportamentais em
questão e atualmente continua colaborando
com o ser humano moderno, acompanhando
sua busca pela exercitação verdadeira, apresen-
tando-se como alternativa para uma movimen-
tação completa.

O objetivo das atividades da dança como
fator colaborador a ser utilizado na Educação
Física abrange, além da simples atividade físi-
ca, a sensibilização e conscientização dos pra-
ticantes tanto para suas posturas, atitudes, ges-
tos e ações cotidianas como para suas necessi-
dades de expressão, comunicação, criação, re-
lação, interatuação e melhora da qualidade de
vida. A dança sempre juntou a atividade física
com o prazer da mente e do espírito e pode ser
mais uma contribuiçãoà Educação Física na
busca de alternativas para saciar as insatisfa-
ções e inquietudes atuais.

A formação adequada do professor e da
professora nos conteúdos específicos da dan-
ça será fundamental para um resultado positi-
vo de sua utilização na Educação Física, por
que esta possui sua própria bagagem de co-
nhecimentos, culturas, tradições, história, es-
tilos e técnicas que aparecem nas diferentes
imagens coreográficas e que deverão ser ob-
servadas.

As emoções, experiências, suores, sen-
sações, sucessos ou fracassos vividos pelo pro-
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fessor e pela professora de dança em sua forma-
ção serão fatores colaboradores, não determi-
nantes, mas sim diferenciaispara o entendimen-
to de algumas situações práticas apresenta as
em aula. Sua formação dentro das especificida-
des da dança e das estratégias didáticas serão
facilitadores para a condução do trabalho cor-
poral dos praticantes e sua formaçãopedagó o-

ca facilitará a penetração e compreensão de e-
terminadas atitudes de seus alunos e alunas,
auxiliando a exteriorização de vivências e en-
tirnentos contidos e muitas vezes ainda não
administradas.

O trabalho de classe deverá ser elabora-
do e preparado de forma a adequar-se à finali-
dade a que se propõe, seja ela formativa, recre-
ativa, ou terapêutica pois cada estilo de dança
ou cada proposta tem suas particularidade e
seus objetivos. Uma aula de dança criativa, bal-
let, jazz, dança moderna, dança escolar, danças
folclóricas, dança para terceira idade ou uma
aula recreativa com danças de salão deverão
ser elaboradas de acordo com as condições dos
praticantes, sua faixa etária, seus desejos de
movimentação, seu gosto e principalmente ade-
quada aos objetivos que cada um traz consigo
ao procurar uma aula de dança. Devemos ter
consciência que nem tudo é para todos e que
conseqüentemente o professor e a professora
de dança deverão ter a sensibilidade de perce-
ber e estar afinados com todas estas questões.

Dizia uma frase que vimos uma vez em
um adesivo distribuído por uma marca de pro-
dutos para dança que me fez refletir. Era esta:
"dançar é bom e eu gosto". Penso que feliz é
aquele ou aquela que já encontrou sua fatia.
Para que as experiências de dança sejam real-
mente eficazes e colaboradoras com a melhora
da qualidade de vida de todos os seus pratican-
tes, indiferente de sua idade, forma ou objeti-
vo, cabe ao professor e a professora a adequada
condução do trabalho, buscando alternativas
dentro do universo da dança e de seus estilos
para satisfazer felizmente seus alunos e alunas.

Existeum estilo de dança para cada estilo
de pessoa. Podem ser artistas, profissionais,
amadores, graciosos ou nem tanto e de todas as
idades. Existem imortais e notáveis bailarinos
como Anna Pavlova, Isadora Duncan, Martha
Graham, Fred Astaire, Rudolf Nureyev, Mar-
got Fontein, Michael [ackson, Antônio Gades,
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Globeleza,Tcham, Carlinhos de Jesus e até o pas-
so do elefantinho, o pau no gato e a cirandinha.
Nesta pequena amostra se pode constatar que
sempre há alguma forma e um estilo para cada
indivíduo dançar. A dança tem em seu enorme
leque de opções aquela que melhor satisfaza cada
um. Por isso sempre dizemos que não há quem
não saiba dançar, e sim aquele que ainda não
encontrou sua maneira.

Esperamos assim, que cada vez mais, a
dança possa ajudar as pessoas em sua busca
por uma forma prazerosa de movimentação,
integrando as atividades e os programas de
Educação Física e que os professores e profes-
soras de dança possam estar preparados para
auxiliar na orientação e na melhor realização
desta forma pré histórica de satisfação do de-
sejo dinâmico e espiritual do ser humano.
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